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CRÓNICA 

El Manzanares, esearro-
Vo aprendiz de río. como 
lo nombró un n u d i i imu 
ilustre, se ha salido tic 
madre, y aun de lotia la 
íamilia, según la .i.-ncla 
írase que lanto UJVA I I ir 
en la zarzuela Las Snhn-
nos del CafiídnCiJiii: pero 
esa travesura del /<///'< //,/• 
chuelo no ha oca- ÍIMI.UID 
d e s g r a c i a s de ma \ ^ r 
cuantía, fiuc- ;i fVit.n c--
t'> se api r:-!ai I a i,, | na i a -
diai (U- ¡a ai i iori íJat l m u n i ­
cipal y p n u a n f i a l \' h a s -

til i i acna ia l , íi¡iRa<jna-
1 i<>r; p i i l i l i a i '•. p i t i \ i - , t i t - - de 

' '>' . i p a i a l i •''. . i i i ' ti l ü v i t a i -
t ' ''-• ci i|i \ 1.a l u a i l r - . 

j ' ' i a l . í htit^i(. 'Mai p o c i í -
til» r e m e d i a l i;;i i a l m e i U i , ' 
t.>tr(is c < i n t r a ! i i a i i p n >• , e i i -
y >i'-- .-1 a !• i-i l a a i c K i ' - s o n 
» ) . i ' d i ' - a - !ro:-,a ' ; p a r a l o s 
^ ' e c i n o s (K- M a d : 
hl c l(i( lo |)ai-a ii • ; ••• 
{•obres, q u e 1- a da 
Ulient.i-, del Ai.in, , i i i . i ies: 

" , l ) e M a d r i d . i l e ie l .d . ) 
d'.a.aa 11, ei i t a. m p i i- i p i e \ a 
' l an pa - . ido a la ha l o ! M \ 
M'n-' n.. I l e w i n \-
' o | \ e i , \¡,- i .pa,- : ,: , ¡ i i 

la l o i t i i l i a de : i ' í í l ' -
nas \ 'eee- en i , . Mi en-
•' aan la : :a a i- que e'-i > i !e-
t-'ían ! . •• a. . . i l i , a a y 
- i ' h, i . ; M a i l r i t l 

,/í'.' ' ,. uo^. ha to -
"• ' i e. v o! \ e 1 i a n 
•' n i m i l s e re i l e ^ i a i a l o de 
in ia j i oh lac i i ' a i en q u e d 
i-'f-lua e' • iu a.; \ i'i | )an es 
caí o . 

¡,^ si l u e í a 
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las Cámaras de los Diputados ciertas tenden­
cias belicosas m u y significativas. 

En Portugal , a lgunos Dii)ui,icl.v, lian cieulo 
cumplir con sai deber, lanzando contra tal Minis­
tro ó cual funcionario la palabra laJnm: ;isí. con 
esa suavidad; en Francia ,un Ministro (Mi-.(.ons-
tans) ha abofeteado á Mr. l.aur, reisrcscntante 
del pueblo (ó si se quiere, d iputado) , y después 
<Je haberle abofeteado, como El Imparcial dice, 
«de un modo fuerte y sonoro», <de dió un |innta-
l?ié un poco más abajo de la espalda y entre los 
laldones de la levita». 

Es necesario reconocer y conle-ai- que nos­
otros, con nues t ro eai:ieler levanti^-co; \ núes 
tra sangre meridional K mie-Hos lesabios de in­
disciplina, t omamos irías en --erio eslas cosas de 
las asambleas deliberanu-s. y\u\ rara vez ocu­
l ten tumul tos en nne-Uo-: Í :ueri:H)'. (".OICÍAISUI-
d o r e s , y s i o c u r r e n e n a i - u n a o e a - i o n . n o re 
v i s t e n n u n c a l a s p r e i p o r e í o m - d e e- t a u d a l o . . ( le 
p l a z u e l a . C u a n < U . S i l v e i a d i e e a h ' o n u a o U o h l e ­
d o p a l a b r a s c o i n o a q u r l l a s : "I o n i o -\\ ' , r n q r i a h a 
h e c h o lo q u e n a d i e h a h e e l i o . l i e n e q u e o í r a h o ­
r a lo qvu- n a d i , - h a o i d . o . , i', Laiando-^-^ e o i n o h a ­
c e m u v ¡ lo . i . - . q,; | . , — d i c e el m i s m o S i s S i l v e a 
lo d e hal-"sr p n - t a d o u n - l a - v i e i o 'j,i.üts: c u a n d o 
S a g a s t a dic t - ai l > n q u e d e T e l u r m q u e e s t e s c n s T 
h a s i d , , a p i i - t a t a , \ c u a n d o r l M i n e ^ i r o , e o i i m a s 
Ó n i r n o ; o p o i u n n u a d , r e e n e i i l a l i e c l i o ^ •'^•'"-•';''" 
d o s , v o i n i i ^ r i s a n o - h , i , e n el c u a r t e l d e "--an i n i . 
l o s a t i e i o n a d o s ;i v u i o e i o n e ^ c o n s i d e r a n q u e l i a n 
s a b o r e a d o l a s m . i s h o n d a - o n c | ue e s p t i - s b l e 
c o n t a r e n l a s l i d e s p a i i a i n e n t a i a a - , \- s a l e n i leí 
C o n ¡ 4 r c : - o a l n n i a n d o , l i a jo ;-u p a l a b r a , qu.e la s e ­
s i ó n h a s i t i o d e Ü c i ó s . i V q i n - lo- n p i . "^'^ 
"!>'! l )a is SI- h a n d i c h o cosa - - s n n v d.ur.; • d e 
Mlie u n h i p u t a i l o l l a m e lad- • M m i s l i o , e^ . ' 

•''•' «-¡ut- u n M i u i - n ' o pe;.',u .:clds V ^i'''- í'iii 

tafi''. (K a n a d i d m a . ;i m i i ü i . n t . K l o , n o lo h e 
Vis to t-n n u e s t r a - . ( , o i ! e - , ni e s d e p i ' c s u m n qi 
l o v e a n i o s 
p o l m -

I l u s t r e s q u e e n 
di,I- h a n b a j a -

•-- 1 \ u d o r i a , e l 

I l ie ^•^^, M , i i o - o l r o s s c r c m o s u . u , 
•o i l i , , e l e s l i v a m e i - ' - ' m o s ; p e r o - o -

' ' ' ' ; • l.iniÍMi.-n i n u \ loi n í a ! - - . ^ u n u e s t r a - i'e-
^luioiK-s n o - e o n d u e i u i o - c o n n u i c h a . " " 
y, í4 ' ran c o n u - d i u n e u t o i .. d, i n - u l t a i - -io-
r u L u u - ,.-,,n 1,,- p a l a l - : i ' '-e- <lel D i c c i o i i a -
'~i*>- \' h,,- t:i e o n i n u c l u e . p a i\i< e - l . u i eii el Dic-
í-'i'in,i! l o , in ; ; n a r d a m o s p a r a n u e - ! i v , - l ' l a / a s o i 
l'oi o - , 
^ -Mueli,-is h a n - i d o l;is ] 

e i l i a n - . C U ! s o d e ¡ e , - ú i t i l 

'•'" a l s e p u i e i o el n i e t o 
' - ' " •dcMial . . . el i ^ m q u e í o . n u u - r a i lo>-r 
'•"'^ d i a i - i o - p o h i i e o - l i .ni . . . . . . . p o i l u i n d a d 
y 'ai-,-iii; . l , i n e ! a d , n u e n t e lu . l ie ía-- d e l e u r - o t . e 
'"^as U u l e n e í a - \ l ie l U i n e - l o d , e - e n l a e e q u e h a n 
' ' : ' i i d ( ) ; v o . q u e - i n - e l ' h i p . o c r i t a , n o p . o d i i a ina-
' " ' e - l a r h o n d o - e n t i m i e n l o p o r la m u e i t e d e p>e! • 
^ " i i a s á n u i e n e s ni d e '. i- ta h e c o n . i c u h e - o i a 
' l i e i u , ' : -^ei^e i ' • I""' amií . ' t ' ' q u e 
>i<hsi'- , • , , , , ' , - l e l e e a i i t e e - c i i t o r 

a i l e 

' ' ' b > d e o-i a n e u l u n a 
I la !i 
l i l e . . ' 

a e o n t e e i n i i e n t o n i e n i o r a b h . - , q i u z ñ <;1 "T'^;^ f l ? " 
r i u s . i d e la h i s t o r i a l u i i n a n a , e l . \ t e i i e o d e . M a u n u 
lio p o d í a p e n n a i K e e r i n i l ü e r e n t e é m a e l i v e ' , s i e n ­
d o , e u n i o e s , u n e e n i r o d e e u i l u r a á d e m l e a s i s t e n 
has p e r s o n a l i d a d . e s ni.'is c e l e b r a d a s d e l>, t .pana, 
a s í e n l a s e-iei iei . is t -ei i io e n l a s a r t e s . 

A l e f e c t o , h a c í a n o e a d o e n s u e a l e d r a a a q u e ­
l l o s h o m b r e s q u e p o r s u e r u d i c i ó n e mteh^jien». i.i 
p u d i e r a n e o i U i i b i i i r c o n s u p . i l a b r a a l e s e l a i e o -
i u i e n t o é i l u s i r a e i ó n d e e s e h e e h o t r a n s c e n d e n ­
t a l , c o n s i d e r á n d o l e d e s d e l ed( iS se,s p u n t e s Ue 
v i s t a : h i s l o r i e o , e r i t i i ' o , n - l i - i . ^ s o , l i l o so l i eo , e i n i 
e o , e e m e r , i , i ! , I d e a r . - i c o , j u r í d i c o y t a n t o s oti..-> 
tpn- ¡u<-ia o e i o - , . e n u m e r ; i r , 

I ;i p u n i e r a e o n l e r e n e í a i n a u í i u r a l Ue e s t i 
e u r s o , la d i o e n el . -Meneo el s a b i o , i r q u e o l , . c , o 
1). h i a n d e 1 ) ios d o la R a d a y 1 ) e l u a d o , n i d i v u l u o 
d e la U o a l . \ c a d e n n a d e l a l l i s U . n a , y pe i - son . t 
e o u i p e t e u t í s i i i i a e n c u a n t o s t r á b a l o s s e r e l a e í o -
n a n eoi i A i n e r i e . t , i ; i , ,̂  ,,• 

/ e s ; , - s / e s , /c (o!óii e r a i'l t o i n a e l e - i d o p o t 
el e o u l i - r e n e í a n t e , q i n e i i e n u n e l o e u e n t e v l a / o -
n a d o d i s e u r s o d e m o s t r ó q u e l o s r o s t e s ' » " " - ' ^ ^ 
d e l i n t r é p i d o d e s c u b r i d o r vie . \ n p e n e a P^'i ">•»,;•; 
e i e r o n r n V a l l a d o l i d , d o n d e i n u r i o , h a s t a e . l u o 
d e l,-.;!(. e n q u e l u e r e a i i r a s l a d a d e i s a !a is l . i uc 
. S a n t o I l o n u n - o . . i • , i ,,, , 

P : „ 17-r, la i s l a d e > a n m D o n n n g o l i ^ l V ! : • 
ei.Mi d e t a n i ^ l o r i o s a s e e i n z a s a la i s l a .U t i t a , 
d o n d e s e d e p o s i t . i r o n e n ¡a L a i e d r . d d e l,i l i a 

' ' ^ " s ! : e n n el S r . R a d a y H e l - a d o , e n e s t e ú l l i n u . 
h i - i r d < - e l u s . u i t o d a v í a , s i n q u e q u e p a d u d a a i -

m d e su , , u t e n t ¡ e i d a d . g a r a n t i z a d , , scvvuucnic 
n „ s d o c u m e n t o s d e í a d u s V l a s p r e e a u c . o . e s 

e i i i d i s n o so! . . i^«"- el r a b i K l e . d e a q u e U . i i i i l i -
^ e ; ! ^ „ o ' t a u d , , e n p o r el - e t t e r a l . \ r i s t , / a b a l , q u e 

U e n u l . d M la ¡sl.i p o r a q u e l e n l e í . n d v . t u , 
P n la s e - u u d , i p a r t e d e s u di , ^ e , ' i 

e l S r . K a d a e o n . i r o u n i e n t . i e u M i ^\''\^'''\'%^;^^ 
. - I , , s i , , i - i e - d e l l ' . t o e q u i . U e l a i s i . t vlt . S . u U o 
r V, . - T q u e n l . i b . ' v e d a d e tnt t e n q d o e n -
' •; ' 7 , , ' . .' . o e p l o m o e n c u \ , i t a p a s e l e í a la 

• n; 1 t 01-; i,.-\ A . 1*K. A - ;d i s-
.-:( ! ie i M l m e i ' a l u n r a i u e - , \ 

t ' „ o - ' , s , . i n n a ' ü a e -q iK- io to e a s i c o i i i p l e l o V 
o u ' l o v e u d , ' s r e , e r e n o s , C r i s i d b a l C o o n , 

I , . , - - n - i i - i e r e - m o d ^ ; - -- p o r m e - a di i n 
! : ; : V , ' s ; m i ; ' ' e n ! u ; e - , a u , r a . . u l L e , t . . s n i . a a p ^ 
e u . u e s , h a v e n i d o a e c h a r p . a i . s r r a . i s .^^^uU' 
d e n . , l ipes l a b r i c a d o e n el v e n o - poi e l K. t . c 

' ' " c o m o u m a d m i r a b l e m e n t e d i t o el S , . K a d a , 
l o s r e s t o s d e C o l o n s e h a l b í n v<>r l o r t i m a e i i l u ­

r t e s , - f t . a ^ -i b . sondMM d e . i q n e l b i n u s i u a b a n -
1 - o u e u h t ' n lo - d o n a , d u r í t n t e s u v id . , c o n 

" ' ' r ' t s r i ' C r e z d e ( . u / m a n , q u e e o n s u t a l e n t o y 
I ,p : - , , , - h l id s,- ha e o n q u i s t a d o u n o d e l o s p n m e -
'^" " • - p i e i i s . i e - p . i h e ! a . \ q u o e n b i s 

Se-ún diclios eronistas, las noticias Ucíradas á 
l o s lv<-'yes C-'atúlicí^s a c e r c a d e la t í o b e r n , 
1,1 b i spañe i la e r a n i le t a l e ; d i b r e , i p i e dt c -
a i jue l l i ^ s m o n a r c a s ;i m a n d a r ,i e l l a 
d o r l U i b a d i l l . i , a n t i u u o e n , i d o d e le.s s , 
s a l ie a i p a e l l o - eo i iv , s , ! i i o> qui - la C o i u e i i e i o a 
f r a n c é s . : e m i a b a a l o s e j e rv - i ro s , c o n ob j i l o d e 
r e s i d e n c i a r a i n a \ e i ; a n t e o t -novC-s , i p i e d . u u i o s - e 
c o n el - o b i e r n o tli.' l a i s l a . X o de-b-ioi o n s - r s a n ­
t a s ni l u i i - n a s l a s h i q i r e s i o n i . - s t^ue r e f i r i e r a , v 
dv t a l m a n e r a d e b i ó j u s t i l i c i r l o s e a r u o s t e r r i ­
b l e s l ie d é s p o t a , d e s k ' a ! , e u n e i i s i o n a r i e . u i h u -
m . r n o , d e s o r c , a n i . . ; a d o i - t' i m - p t o , y h . i - í a d,e d e s -
a e a t a d u r d e l a s b u e n a s . e s t u t n b r e s \' i!e i,i h o n e s -
t u f i d , q i i i ' Se h a b í a n h - e i i o pe-r l o s - o b o i - n a d o s 
al u o b e r n a d o r , e u . i n d o , ¡eos . i d i s c e i n o e i . ,Í 
h o \ - m i s m o e n n u e s t r . i p a t r i a c o n l o s i n l o 
b e i n a d o r e s q u e d i s f r u t a m o s ! e a r i ; a d - -
y e o n c e n t i n e l a s d e v i s i a , f u é c i i n d e . . . ,• 
ñ.i , ( . loado l o s l \ e v e s C a t i M i c o s , a U p i ¡n,us p o b u -
c o s q u i ' a d m i n i s t r . i d o r e s e n ac im- lb i e,ea.si(\n, l l a ­
m a r o n ;"i SI a i n a \ i . ' - . i i U e p a r a j i i s i i é \-
Hliv ' .mdo ele i7<--ser 'e.s/ , / Pi (.K'tcri!- 1 
(•oniendav.l(ir i-;>.)badilla, d i e r o n m u ' x . i - e -eu . iCi r . íS 
.d c é l e b r e n a \ i,-L;ante, r e s t r n i o i i u d o ,IÍL',O IOS p n -
\ i l e g i o s i le l p a i ' t o d e . S a n t a f e , (-omcí s-evii '- t n 
l a s s i g u i e n t e s n . i v e o a c i i i n e s da-1 a l m i i . i r i t e di-l 
m a r O v ' é a n o , a l q u e X i v a i f t s d e O b a n d 
f i a d o r d e l a i r i i s m a isl . t i ' . s p a ñ o l a . p r o h r ; 
r e p a r a r ( U s p e t a V - e t o s d e l a s u a \ - '- p u e í o ^ s 
( . k ' s c i i b i e r t o s p(>r C o l ó n y p u e s ; u . - e s b a j o 
e l C . o b i e r n o d e ( d i a u d o . 

l'd S r . \ d d u r t h a sítl-i m u y c e U b r . i L i o pcT - u 
l a ' i i i i n a l i d . i d ; p u e s e n e s t . i ( ' o ino ; ' ' - s 
csH s i i o i u s i.)ue t r a t a s u p r i v i l e g i a d a i, 
h a ¡ m e s t o , á li.» - o c i d o , m u c h o e ; u s e . , v.e 
i i í a t i m é r i t o d e a v ' o s e c h a . 

S o b r e La RtttUííí! s e o c u p ó el .S-r ' ' -; ie 
11 ( -n -oa , s e ñ a l a n d o s u i i n p i - r í a n v i . i 
d e ! i ' o n u ' t c i o e o n el O r i e n t e t i a i i U ; - s 
d e la iq ' oe . i úc C o l o n : t leíalb '» l a ins- - i -
e i s i a i n . ) lai id M i m a s t e r i - o e n : a-
(Hiist;! , > ' l o s t r a b a j o s l i t e r . i ! 
l' .1 R . ' l b i d i , i i e c h o S p o r V ... , . i o e e e 
y h i r i . i , R. r . C o l ! V 1>. - a d o r d e 1 - - . 

l - a \ l ; i , s , - -. , • ,i ' ;. 

u i l o i a n a r e -
t r a i . i r s i o l i o . , l e m . i s u - u-, H-.-, OI ; 
l(is e \ p u e s t ( » s , y p o r l o s c i t cdeS m e 
c o m e s s u s a u i o V e s , y la j u n t i i tUd . \ , , ,,< .. ,-., i . o 
! s : o , a r t í s t i c o y l i t e r a r i o di" e s i . i c o r i t - . 

M A L A T E S T . V 

ói, Aiu'.v DI-: PU ' : Í>RA 

)-.-, pan-Sil 
i u \ i si i - . i t , u i i s i i ( ' a s \' l i t i - t a r i a s h:i demo.~ 

. i c l o r d e / .í / - / e o ! , c r i t i c o d e 
, , t , , . ! , . e o . i . , d e l i c ; a ¡ o :. m -

i e d i - t i c a - , p e r o 

i n i o , el c o i u p . U i i . 1 o C - , t U U e t i 

l a i - i r i o 

C( 
-"^'•aiiu- h e i l o , p a r , I e 

'1 l>ai,il-.i:i- d e 

e s t . a - h n 
. 1 e . : . - \in :>"í ' 

' ^ " l e e r o ,i | , , a ( | i i e ó o : n n o i d r a u ; 
l^' ' '"a^ .e-. t q u e h a n e u q -
'•>'alio o, pi¡bl ic : ie i . '>o d e -

" ' • ' i " l i l n h u i i ' » I ni/.I 

<"" lKÍ r i i i , i . i l n - i r . e , . • 
<̂ '̂ ' 5̂ e , - i i , . \ d e i ' o n - , 

' • ina l i / a i ; 
' ^ - • e i o i u a i o -M e - o -
y d i p o , l e t i l e - , O Í S 
M U e l i l e , , q . ¡ ,. • . 

M U e .. •' • .̂  

( lexi - ' , , ' , -
^in p i i q , - . u m 

1"'̂  priric,,,-.> -. eu I -

CKW h :N. \Ki ( í I)!-: <:()i.(')N 

ui? s u n p i - . a > a n s : i s t a y p r o m n d a e s s u e r u -
h e ,• n e l t a e l a s e d e ( - s t u d i e s , d i s e r t o a s u v e z 

t i ' ; ' P l i n t o t a n a t -du . . V ó u u a l (a , ,n( . e s e l d(- /.c,s 
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] i)a la v o z c a n i a n t c s u s d( lii ,n l : i s i i ü i d u l a c i o n c s ; y , de áureo metal y <le crujiente raso; 
por t a n t o , tl<i i n n d o qii<- el ;.'i'i |c ; i ! d r ¡"S p; ' i iar i)S nada í ÜU iiilliiio coiistrictor resiste. 

E x i s t e i i i !a í i i i d a d sr la i jaa d i - s u r d c n a d o y s f i v;'itifoi y |'i «pnj., n i i a i ' d " dt^ Iv, la/,/',•« Í/A',\wVi.v á su paso 
u n ' • ' id- la n a l t ¡ r a l c 7 a . •-•in a t t r i ' s! ud ia í j i ) ni m e d i d a a i aa - - iiulii.an I.MI.I, la marchita frente; 
mv, : .in c i a b U - , la '.'11/ o n í a I !i i'ii j a n / a y ü H i ' i a a d ( :->a ^ r a - siiMit-n ii:!, .-ila con rubor escaso, 

; I i i n j f j ' o s V 1"'^ I' • ' I - ' ' . i iiuj l i ís ig'- c i a di:- l a s o a i u a n i i i s dt ' l i n u - h l n , JIMI ¡a q u e n o s e y maiclian á merced de la corriente 
,̂  : ; '-;S V l o s c n l c n d ! : ii ouí'- L ' r a ü d r z a , y h a p e r d i d o on C I Í C I I Í S di- a i a i j i i a o , o r a «i i - an tu d f llevandu ta<la cual l)ieii escondido, 

a i p r o p i o t i t a n j • i r - at |u< lia n m j r r la i 'xi 'desif 'a i d<- tit ia a l c L ' J Í a c s j i o n - lo que erre, lo que picimn , lo qüc siente, 
e o s in tCrie i fe» V t a n c a >• d o u n a l m a e n a j . l iad: ! OT) 1,1 d i (d ia d e \'i Vir . y oeullanoo l,, que .-., v lo que l;;i sido, 
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r¡H: "• li"a,n r e c i a o e i m e el m i s t e r m . - . e i i o r o t | e p i e d r a e n tp io 
ejioe : • , , . . . i a d u o os t l id ia i^ la;-. L'qatiuli / a s ilo la laJai l a n i u o i a , O a n a 
i¡r,., . . . s u s , l í e t n i a d . i e ji istH- b i i , p u r SUS cHir v a s v r e o i i ü ne i is 1 u fida ai( iii e s , n ía -
pu- ndi<! ' 'S d e l'.ier!' . ,!'• a r - v o r e s b e l t e z y o a l l a r d í a , p a r e < i a i i i e ni;')s a ó i a o y 
^ san i a s ' íur r í - . s d o Tiollo p<ai- f l (:oni i e r t o p i a n í s i i i i u d e a t p i o l l o s p í o s 
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I'tTí) una pareja del <u"den h- detuvo una no­
che y le condujo ;t la prevención preventivamen­
te, }• {gracias A'que pudo atestit^uar la «honradez» 
de sus asaUos. 

Siempre vivió con la sospecha de que en aque­
lla noihe hubiera enc-onlrado caza. 

l':irvcA- que lo misirio sospechaba el portero de 
la t-asa. 

Cada hombre tiene sus rarezas v sus aliciones. 
Asi como los hay alicionados al ar te culinario 

y <i las labores a i s e r a s , que «guisan una perdiz 
rriejor que pudiera hacerlo una cocinera vizcaína, 
y pl.mchan una camisa y hacen croi lict en sus ra­
tos de ocio, asi hay mujeres varoniles que- mane­
jan las a rmas conüi las letras, ccm ensañamiento, 
y lo niisim» matan ;i im conejo que A un (director 
y'<-neral, y se beben unas íinipiasy abusan de sus 
fuerzas liSii-as, iguales que hombres de ' pelos en 
prcho». 

No se ha extendido Jtnicho en Esparta, pero 
ha^valí^unas cazadoras. 

Entiéndase, con escopeta. 
l 'ara un cazador de bien y solo, es un peligro 

¡nuv g rave el tj cipiezo con una cazadora. 
La soledad, el silencio, el cah/r, la naturalez.a 

exuberanti- de luz y de alegr ía , todo excita á las 
manifestaciones d é l a fraternidad, intimas, cam­
pestres , que diríH un poeta de (tbras de afuera. 

Asi se ha escrito tanto sobre la caza y los ca­
zadores, 

Y, sin embargo, siempre queda alj^o f>or decir. 
Lo mismo que respecto al matrimonio. 
Siempre hay algo njievo: los cónyuges, cuan­

do menos. 
\ que el ejer<-icio de la caza <con mujeres-', 

\ a r í a en mui fío el ejen icio. 
í-.l h<»mbre nace laz.idor. 
J>i.sde la mujer .i la jiájara, todas K- paj-<-ci-n 

piezas cobrables. 
l ' a ra los profanos, un cazador en el puesto c-s 

una visión, 
l 'a ra Í 1 cazador, aquel puesto es un puesto de 

honor quf no cambiaría por un puis to ohcial. 
,Sí es joven v enamorado, ¡iprovecha aqiK'lla 

soh dad y aquella quietud para pensar «-n tila, en 
su amada, ú en cila^, es decir, en la perdiz y en la 
novia 

Un idilio. 
.Si es casado y le avisan en tan críticos momen­

tos d<- que su esposa le ha dad<j íi la estampa un 
niño, ent re el chico sey;uro v el pííjaro dudoso, 
"PiarA por eJ Sí-í4undt), si es fiuen alici<»nado. 

V'i rdad es que las prirnera.s voces que ocupa 
vun puesto*, al desdoblarse y ponerse en pie sien­
te tales aj;ujeta¡5, que le "«-olivan A ' g u a r d a r 
cama», cojno dicen las gentes , por m;is que >o 
cre<ique sería mejor dei ir «¡^uardar-so en cama.» 

l ' e ro ;y lo que se ha divertido, no merece unas 
agujetas'-

Suele suceder qne alguno d<; <rsos neófitos en 
el a r te , se dispara y agujerea c(in una perdigona­
da la cazadora de cualquier cuinpaftero de lt>s que 
ocupan la primera paralela. 

I ero al^o se ha de K^lerar pt^r divert i rse . 
h.ll<i es, —me decía uiu» di- esos cazadort:& de 

afición, para quienes el v«rdadero estado del hom­
bre es el priniitiv»),— que na hay conejo taíisabrf)-
so como el que caza uno mismo. 

<Cuand<» en las tard<'S del estío » ó en las 
de cua lqui t ra otra estación, el temporal impide 
la lidia, diijo. obliga al cazador A pasar <1 día en-
c< r rado en la posada <'• en la caseta del guarda , 
pasa suíi horas el contrar iado ciudadano rodea 
do por sus pjljaros y en íntimo coh'qtjio, 

~-\<)ué día tan t r i s te ! ; verdad!'—pre}j;unta á 
uno.-—;<^uí"' dit.es tú, el mejor de los piijaros en ac­
tivo;—iiíterroíía áotro.—¡Cuánta violenciaoscos-
tará el veros aquí, en t re cuatro pan-des y sin vis­
tas al campo! J^ero también esto> yo ent re vos­
otros para endulzar en lo posible' vuestras horas 
de encierro y oscuridad. 

{'ara el cazador auténtico, es decir, de buena 
raza, no hav obstáculos ni en la edad ni en laí>t?n-
le rmedades . 

Kn el ejercicio d< la caza no hav iniitiles ni ju­
bilados. 

He visto A un general paralít ico de cintura 
para abajo, y no pe-rdía temporada. 

Le sa* .-iba un criado en una carreti l la. 
—Parece que me conocen-dec ía vií-ndo pasar 

las horas sin mata r un g o r r i ó n . ~ Viejo (• inválido, 
saben que soy una de nues t ras p r imeras «scope-
petas: esto cunde en t re ellos y me temen. 

El criado y iam ainigos del general apoyaban 
su parecer 

— Loü píSjaros adelantan más que nosotr<is, ge­
neral -lí- decía un compañero de batida 

- Todo adeUnta , menos yo, que s iempre estoy 
t n l.'t fuerj;;* de mi vida. 

—En lo mejor, es claro; á lo.s setenta años. 
13 ejercicio de la pesca no cuenta con tantos 

Pero también «les hay.» 
Ri-cuerdo un hecho que d e m u e ^ r a la existen-

e«t <te pescadores desalmados. 
Tratiaba á una señora mayor aficionada á pe­

ces , pe ro en el buen sentido de la palabra, 
St» difunto, porque e r a viuda, fué en sus tiem 

pt)% entusiasta pi^r la pesca con caña. 
Tenia ella puestos ÍÍUS ojos y sus ^entid/is en 

uno» cuantos peces de colorcí», qutí conservaba 
en «na pecera de tamaño sobrenatural. 

Los mudaba el atiiia ella nsisma, y les arroja­
ba ii)i|;uitasde p.in mojad.'is <-n choc(/late sin ca­
nela, para quo no k s i rr i tara. 

Pero no vive más el leal de lo que ipiiere el 
traidor. 

l 'nos vecinos del ramo de huéspedes turbulen­
tos, que habitaban en el piso inmt diatamente su­
perior al de la diu-fia y madre <tnor^an;itica» de 
los peces, observaron" que t'-sta dejaba la pecera 
en el balcón, y con ar te y ini hilo, con mi i-ebo y 
anzuelo al remate , lograron extr;i<-r y mudar di-
piso ;i his inocentes bailislas. 

pocas horas despuí's do adver t i r la lalt;» de los 
pect s, sucumbía l.'i madre al dolor de la pórdida. 

I l i l . A l . l J O l i l ; F*A1 .ACIÜ. 

H.M.ADA 
( O e - y l C T O R M U G O ) 

IKS rcg-alrf el Sr. Du<iiic .ir Moiitprnsit-r al convento ile la Ká-
hiila Ka uicinuria Ucl itimoital i\i\6u. 

Ya brilla la aurora, fantástica, incierta, 
velada t n su manto de rico tisú. 
,;Por qué, niña lit-rmosa, no se abr<- tu puertar 
; l 'or qué cuando el alba las flores despit-rta 

durmiendo estás tú? 

Ll.miando A tu puer ta , diciendo está el día: 
— Vi/ soy la esperunrAi ¡lue a/iuycnlti i'l dotof. 
\-.\ ave íe dice:—Yn sav la arnumia. 
V yo, suspirando, te di|¿o:—//1/W/Í mia, 

yo soy ti amor! 

A N IONIO G A K C Í A <)UTII;KRI- .Z 

NUESTRAS ILUSTRACIONES 

C u i t r o retrato».— En ¡>riiiiera ]i!aiia imijlicaitios lo« de 
cua'ro personajes 4 quienes la desgracia y la muerte hiui dado 
triile resouaocia estos día». 

Ciay de Maupassant, <juc figura corao iiovelista ¡.1 nivel de 
los más eminentes de Francia, ha perdido la raxtío y lia sido 
conducido de§de Níia 4 I'aris entre do» loquero». Los esfuerito» 
de ¡a intelig-eucia por crear obras de arte han acabado con esa 
intelifencía misma, realitando el mas trágico desenlace que el 
autor pudo idear para sus novela* 

Ei «cg^undo retrato e* del actual Kedive de Egipto, Abbas 
Bey, del que ya nos hemos ocupado en e! artículo Kl Iclif de 
Egipto de nuestro niltnero anterior, y al cual rcmiünio!,<í nues­
tro» lectore». 

E¡ tercero de lo» retratos que insertamos es el de D. Luí» 
Alfonso, notaVde y antiguo periodista madrílefio, crítico de 
arte» y literatura del acreditado peri<1d¡co ¡,a Epeca, y autor 
de varias novelas muy celctiradas licl público. Ha muerto jo­
ven, y cuando todavía su iuifciiio podía producir hermosas 
obra» que habíeraj» *ido gloria de su nombre y de la literatura 
]>atria. 

El Ultimo pertenece al malog-rado Dtujue de Ci.irence, hijo 
del Príncipe de (ialth y nieto de ^. (i. M. la Reina Victoria. 
.Muerto ¿ los veiulisictc año», en vistieras de contraer matrimo­
nio y teaiendo el más brillante porvenir que pueden sofiar las 
graodenas de la tierra, ha bajinto 4 l« ti-mba llenando de duelo 
al pueblo ingle», qac le amaba, y á cuantos Je trataron y cono­
cieron « i vida. 

L legada d e Colón al convento de la Rábida en 1486, 
donde pide pan y agua para «u hijo.— A la caída de una 
calurosa tarde dei estío de 14S6, y 4 lo largo del camino de 
Huelva, a¥aii7«bftn lentamente un «iflo y lu» hombre de hu­
milde apariencia; aquél , con el rostro juvenil de ios primeros 
afto» de la vida; el segundo, aunque no de mucha edad, con 
la (m. aj«d« y entristecida nuís ¡sor lo» iuíortauio» que por c! 
tienHM». 

Aínbo» ib«o rendidos por el cansancio de un día de jorna­
da á pie, «ofofado» por el calor y c! polvo de la carretera, j « -
deaates, imierio» de sed.,., y acns<i hambriento». 

Al á» , «o uno <le lo» «xlretno» del horizonte, «obre nna p«-
que ia entinencia, descabríeron lo» coutorno» de un va«io ediíi. 
cití q«e, por itt configuración y remate, declaraba »er un mo-
nasíerio. 

Era, e» efccta, el coavento de Santa María de la Rábida, y 
allt »« eacÉimiaaron toi do« viajero» con la etperaiixa de encon­
trar el reposo y »«ite«to que tanto neeeií('al)«n, 

Apeaa» iicgfcfíjo í «us uttil)rales, el hombre, con víjj^oroío 
Aderaán, llama á la puerta; y cuatido la habieron abierto, pro-
rruwpíó co» voü firae, dirigiéndote á la persona qne había sa­
lido a recibirte»} 

—^Harí» vuertra merced el favor d« un jjoco de pan y agua 
para e»t« níBo? 

La «cogida (¡'te 1«« del moaasterio hicíercín á «us huc»pedes 
fué, 8Uiw|Ue oiode*ta, digna de Ja caridad de \u% »anti>s varo­
nes que ftUí' residían; y CríslíSbal O d á o , «¡tie acababa de aban­
donar 4 Portugal triüte y d«»e«per«»«ado, encontrá en la Rábi­
d a , no solamente «1 peda»© da pan y el agua que demandaba 
para «tt bíj« I ' i e fo , «ino iMwWén «o el Padre Fray J««n Pére» 
de Miurciiciia a s a ÍAt«digciicia c a p u de ompr^nde r I M f i fan-
teicoi projKclo» <j«« bttUft» *% la w e a t t del marino geací*€i y 
anüilio y proteccWa para llefar á reatitarkia. 

El tn««»««to d« I» l le | :»Á d t Crialdbal iUúén con «u hijo 
al mooastailo da la RiWda «s» *l aiaat© elegido por el arlíata 
para í»»p©»ar y uaam ano d« l©« cuadro* má» hermos»» del 
arte f^idaraoi tanto ^/m t» icaetllec eomo por i* pceata f *m» 
tini<ra<o cofl ^a« **Vi, ejaeatado, f del cual pal>Ucam«« aiw 
pr«do«i fototípl» del Sr, Laarent . 

C»wm h a M n vluto aueatMa tevtorea, Ifeoramos qaléa hajra 
•ido el a«lor d« t«w c«^l«Bt« caadni , padieado totMoeate de« 
clr rea^ieto i eate p a s t o , §<»• «Me «áiútni, «« ss idn da otroa, 

' Batudio de cabezaa. f-.is <pie ofreeenio». en nuestro nil-
nicio di: hoy son dij^ii.is di Uainar la atcncióu de k>s aficiona­
do!» é iiitcligeiiles en estas ni.itcri.'xs. 

Kl arte ilr la ¡iliitiiia y del dibiro t*<> difícil y eom¡ilicado; 
sería cosa b.iladí ú iliucaiueiitc se üata«,e de copiar pur líníTaH 
»'l foiitotiio de las figuras; pero darles vida, animar lo inani­
mado con t-1 Iá|)iz ó c! pincel, y cxprci-ar con ellos sentimientos 
y pasiones, i<lt-as <• iusliiuos de los seres vjvíts, <'> bien reflejar 
la majestuosa trauqiiiiniad t5 actividad imponente de la natu-
raleza, es don de muy pocos y que îiílo jioseen los que tienen 
alma ile artista lí la iiis|i'raeiúii del genio. 

A Cutos pertenece S. Kenniudez , autor de tan notable cua­
dro coiini es cslLnliii de culiezas. 

E n el Ri l : Fantasía tnorísca, 6 la ñeata de la pólvora.— 
Junto al moro iiuloieiíle y soñatícr que (rasa su imítil vitia, no 
cruzado de brazos como en Kspafia dccimoi, sino cruz.\do de 
piernas, indilcrciile 4 todo cuanto le ro<lea, cual .si fuese una 
escultura de carne, existe en .Vlurruerxis el tipo del múi\-¡ rifeñó, 
ser ríe lettr)ieraincnto nervioso, de 4niiiio inquieto, de corta in­
teligencia y de iinayinacii'tn exaltada. 

Mucho más que á su aduar, auu más ipie a 1<JS suyos, este 
hombre ínipiiefo y extrafro ama en el mundo á su caballo y su 
esp¡n(¡-ar<la. 

No conoce más juegos que los ipie simulan encuentros, sor­
presas y combates; la tiesta de la jHllvora es , entre los moros 
rifei"ioR, la tiesta por excelencia. 

Montados en sus corceles, con su arma favorita en los bra­
zos y bien provistos de municione», avanzan primero eu apíKa-
lio grupo hasta que, al eco de un estridente grito, se extienden 
en forma de abanico, g-alojian de frente, vuelven 4 la derecha, 
tuercen luego a la izquierda describiendo círculos y espírale» 
en un limitado espacio de terreno, 4 la vez que, sin cesar de ga­
lopar, disparan sus armas de fuego, las arroja!» al aire, vuélven-
las 4 coger para cargarlas y ilispaiarlas de nuevo, sin que ce­
sen en este trajin, que se prolonga en ocasiones haxta má» de 
una hora. 

Al moro rifeilo giSslale con frecuencia emprender locas aven­
turas, no siendo las menos frecuentes arpiellas ipie han dado 
margen 4 nuestras reclamaciones diplomáticas por su» ataques 
4 la» plazas fuertes de las posesione» espafiulas de África. 

En estos dltimos días, los moros rtfeños han deseinpefiado 
un importante |íapel en las ag^itaciones y motines ocurrido» en 
T4ng-er, contra cuyo fiobernador se sublevaron amenazando 
hasta la autoridad del Sultán, quien se ha visto precisado á re­
levarle de su puesto. 

El notable cuadro que anteriormente hemos descrito es de­
bido al celebrado pincel de K. Esteban. 

Madrid: Viata inaUntanea d« la Puerta de! So!. — Una 
ciudad es un organismo en el que m.Í8 ostensiblemente se maní 
fiesta su .«sistema bascular, por el que circulan inmensas multi­
tudes. 

Desde este punto de vista considerado, Madrid es un orga­
nismo de recios milsculos, pletóricos de sangre, sientlo la 
Puerta del Sol el centro de su sistema circulatorio, el coraíán 
de la ciudad, de donde parten como grandes arterias las calles 
de Alcalá, Carrera de San Jeránimo, Carretas, Mayor, Arenal, 
Preciado» y de la Montera; la» otra» calles son vesículas insig­
nificantes en comparacid.i de aquéllas. 

Pasma y raaravill.i la gran capacidad de este centro de la 
poblacído, en el cual caben holgadamente una fuente monu­
mental , que «eg-un la gráfica exprtsirru de un ¡Kipular nove­
lista, es MM riú m pie; t catorce tranvías» (¡nada menos!) !oi 
de t:hamberi. Cuatro Caniioos, barrio de Salamanca, Hipó­
dromo , La» Venta», Noviciado, Plaaa de Quevedo, Pacífico, 
Plaia de la Cebada, Monckm, los Carabanchcle», Leganés, Po­
nas y Argtlelles; ítem mS«, diferentes empresas de ómnibus qiie 
hacen servicio á punto» distintos de la ciudad; otrosí, multitud 
de coche» defiunlo, amén de In infinidad de carruajes particu­
lares qae crnzau la l'uerta del Sol 4 toda» las hora» d«! día y 
de la noche, y millares de alma» qae van y vienen en toda» 
direcciones. 

Todo esto sin contar los vendedores ambulante», desde el 
que vea4e en una bandeja de latan fmlUlet d¡ mtire pttrm la 
dtMñdur», hasta los que llevan en una enorme cesta de mim­
bres todo un b«íar de quincalla i1 una numerosa litM-ería. 

I>«»d« el punto de vista social, para el que sabe ver, la 
Puerta del Sol tiene «u carácter asa» eijiecial y pintoresco; 
aparte de las gente» que la cragan ¡jara Ir á sus negocios d oea-
padonet, cada acera tiene un asjjecto propio: en la que »e ex­
tiende deade la calle de PrecJadoi 4 la de Alcalá, o«dpatita los 
vag-os de prof«ii4n, lo» alrurridos de todo, loi convaleeleate» j 
los octogenario», jjor ser esta parte la más abrigada de los fríos 
vientos del Norte y donde el sol dejo caer stis templados rayos 
en el invierno; frente al café tmptfi<t suele cirt«rte siempre la 
gente forastera y de [MISO ¡»or la capital; Im Ma viré*, compren­
dida entre la calle de EsfXJí y Mina y C'arretw, m la «cera de 
los trajiicheos y de los líos; los cesante» y pretenditntes á pues­
to* oficiales d* menor cuantía se Instalan freate al ministerio 
de la Goljcrnacián; y la geate de llolsa y de nefoclos frecuen» 
ta «1 espacio comprendido entre la calle de Correo» y Mayor. 

E» días de manifettacián popular, 4 de «jomltiva» oficíale», 
1» P»«rta del Sol e» m océano de carne ba«a»a, con »u «a. 
crespado eliM^, |m«rea«... y «areo», y el impottentt rumor «ja* 
•a ém»* d t ¿di*gnM niitefcadttwbre hasta «a «na lii«taat« di 
calma y de allencto. 

Aanf ue brevemente, creemos haber dado uoa Idea muy 
«proalmáda da «ate etpaeioso centre de ta capital de EspaAa 
^M Btteatroa teetortM podrán «i|v«ciar más detalladamente en ii 
fotof^fbi loati^áaM del Sr. Laareat q«« lo repreMnta. 

CtCtKOHi. 

MAMIIPI. MINUetA OH UQ» %im, iJI^KttOlt 
Mif«el 8«í»el, 11 —Teláfelw 651. 


